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Instituída a partir do Decreto-Lei 301 de 28 de fevereiro de 1967 e extinta pela 
Medida Provisória 151 de 15 de março de 1990, a Superintendência para o 
Desenvolvimento do Sul (SUDESUL), atuou durante 23 anos na formulação, 
coordenação e orientação de diversos planos de desenvolvimento da Região 
Sul do Brasil. Criada no bojo de um movimento nacional de fortalecimento de 
autarquias regionais como SUDAM, SUDECO e SUFRAMA, a SUDESUL 
atuava nos três estados da Região Sul (SC, PR e RS), com sede em Porto 
Alegre. Cresceu em importância para o desenvolvimento econômico da região 
sul ao longo de sua existência, produzindo estudos de conjuntura, publicando 
periódicos, realizando projetos. Mais tarde, veio a ser extinta pelo então recém 
empossado Presidente Fernando Collor, em 1990, ano notavelmente marcado 
pela presença das idéias neoliberalistas no Brasil. Objetivos: estudar a 

trajetória da SUDESUL, na perspectiva da história econômica, enfocando a 
formulação, orientação e execução dos planos de desenvolvimento regional 
para Santa Catarina no período de 1967 a 1990. Método: O método é o 
dialético na perspectiva da longa duração com base na heterodoxia econômica 
e na geografia crítica.  A metodologia utilizada é bibliográfica: na Internet junto 
ao Senado Federal na Coleção de Leis e Decretos da República e pesquisas 
de campo em fontes documentais encontradas em bibliotecas do BRDE, FEE, 
UFSC, UFGRS e APESC. Compreendemos a economia como o estudo das 
relações entre os homens na reprodução da vida material (Karl Marx); o espaço 
como uma instância social na produção e na reprodução da vida (Milton 
Santos); e a história como o estudo do acontecer humano nas diversas esferas 
da existência (Fernand Braudel). Resultados e conclusão: por estar a 

pesquisa ainda em andamento, buscamos alcançar todos os nossos objetivos 
específicos para uma conclusão mais concreta.  Estudamos a criação da 
Superintendência do Plano de Valorização Econômica da Região Fronteira 
Sudoeste do País (SPVERFS), autarquia essa que veio a ser substituída pela 
SUDESUL em 1967. Constatamos alguns problemas que podem ser 
entendidos como parte dos motivos pelos quais a SUDESUL não obteve maior 
êxito. Podemos citar a falta de um fundo constitucional, o que 
consequentemente lhe impedia de possuir maior autonomia; era outro entrave 
que a superintendência enfrentava, o que não acontecia com as outras 
superintendências de mesmo cunho do país. Outro fato constatado foi a grande 
variação de superintendentes ao longo do funcionamento da SUDESUL, desde 
de que era SPVERFS, o que entendemos como outro problema enfrentado 
pela mesma. Ainda buscamos conclusões sobre seus recursos técnicos, e 
dados mais específicos sobre os recursos financeiros.   
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